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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento, geralmente diagnosticado na primeira infância, decorrente da 

interação entre fatores genéticos e ambientais. Entre suas manifestações destacam-

se dificuldades na interação social e alterações cognitivas e comportamentais. Além 

disso, a seletividade alimentar, caracterizada pela recusa de determinados alimentos 

devido a alterações sensoriais relacionadas à textura, sabor, aroma e aparência, pode 

limitar a variedade da dieta e favorecer deficiências de micronutrientes, especialmente 

da vitamina B12. Essa vitamina desempenha papel essencial no funcionamento do 

sistema nervoso, atuando na formação da bainha de mielina, no metabolismo 

neurológico e na síntese de neurotransmissores. OBJETIVOS: Analisar, por meio da 

literatura científica, os possíveis benefícios terapêuticos da suplementação de 

vitamina B12 em pessoas com TEA, enfatizando seus efeitos sobre o metabolismo 

neurológico e o comportamento. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, realizada nas bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Utilizaram-se os descritores “Vitamina B12” e 

“Transtorno do Espectro Autista”, combinados pelo operador booleano AND. Foram 

incluídos artigos publicados entre 2017 e 2025, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, que abordavam a suplementação, os níveis séricos ou os efeitos da 

vitamina B12 em indivíduos com TEA. A busca identificou 23 artigos, dos quais 13 

atenderam aos critérios de elegibilidade. Foram excluídos artigos duplicados e 

aqueles publicados fora do recorte temporal. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

estudos evidenciaram uma associação entre a vitamina B12 e aspectos relacionados 

ao TEA, principalmente quanto aos hábitos alimentares e ao estado nutricional. 

Destaca-se que a seletividade alimentar é frequente nessa população, podendo 

comprometer a ingestão de micronutrientes, como a vitamina B12. Dessa forma, a 

alimentação restrita foi apontada como um fator de risco para inadequações 

nutricionais, podendo repercutir no funcionamento do organismo e reforçando a 

importância do acompanhamento nutricional. Em relação à suplementação, alguns 

estudos relataram resultados promissores com o uso de vitaminas do complexo B, 

especialmente da vitamina B12, associando essa estratégia à melhora do contato 

visual, da interação social e à redução de comportamentos repetitivos. No entanto, 

  
  
  
  



esses benefícios não foram observados em todas as pesquisas, o que demonstra que 

as evidências científicas atuais ainda são inconclusivas. Essa variação ocorre porque 

a maioria dos trabalhos disponíveis conta com poucos participantes e adota critérios 

diferentes de avaliação. Portanto, fica evidente a necessidade de investigações mais 

amplas e controladas para validar o uso clínico da vitamina B12, ressaltando que 

qualquer intervenção nutricional deve ser planejada de forma individualizada. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a vitamina B12 apresenta potencial terapêutico como 

estratégia complementar no manejo do TEA, devido à sua participação em processos 

neurológicos essenciais. Os estudos indicam que sua deficiência pode estar 

associada à seletividade alimentar e às inadequações nutricionais, enquanto a 

suplementação demonstrou resultados promissores na melhora de aspectos 

comportamentais. Contudo, são necessários estudos com metodologias mais 

robustas para confirmar sua eficácia e estabelecer protocolos de utilização, reforçando 

que seu uso deve ocorrer sob acompanhamento profissional. 
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